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| Agencia exclusiva para 
} Cataiufia y B a l e a r e s : 

| D . A Í v a r e z y C s c 
| Provenza,185: Barcelona 

E l p r e f f e r i d o p o r l 
l o s s p o r t s m e n I 

flnuncie V d . e n S T f l b l U n 

D o s n u e v a s v i c t o r i a s d e l a 5 H P . 

Ü 

tipo cuadrilela 

P a r í s - N i z a (1.434 kms.) - Categor ia 750 c. c. ; M. Louis , a m a ­

teur, M e d a l l a d e O r o , la m é s alta r e c o m p e n s a 

P r u e b a e n c u e s t a d e l a T u e b i e . V e l o c i d a d [Categoria 

750 c. c , m o n o p l a z a ) : I . 0 , M Louis 

Agente general para Cataiufia 

Vicente P r a t B o s c h \ C o n s e j o d e C i e n t o , 3 4 3 B a r c e l o n a 



L a s m e j o r e s m a r c a s 

. d e 

Automòvi les de turismo 
Camiones y O m n i b u s 
Motos y Ciclos : Accesorios 
Equipos : Publ icac íones 

es taran e x p u e s t o s en el 

III Salón Internacio­
nal de l A u t o m ó v i l 

( D E C L A R A D O " O F I C I A L " P O R E L 
Q O B I E R N O D E S U M A D E S T A D ) 

que s e verif icarà en B a r c e l o n a 
en los d í a s 

2 a 1 3 d e A b r i l d e 1 9 2 4 

en el 

P a l a c i o d e A r t e M o d e r n o 
( P A R O U E D E M O N T J U I C H ) 

O r g a n i z a d o por la 

C o n f e d e r a c l ó n d e C à m a r a s S i n d i c a l es 

E s p a n o í a s d e l A u t o m o v l l i s m o y C i c l i s m o 

S T A D I U M 
recomienda a m 
lectores la visita 
a esta solemní-
sima Exposición 



A L F A - R O M E O 
G a n a d o r e n e l a n o 1 9 2 3 d e : 

Circuito del Mugello 
Garniano Tignale 
Targa Florio 1923 
Copa delSavío 
Copa del Garda 

Parma Pogg ío d l 
Bercetto 

Circuito de Cremona 
Gran Premio Turis-

mo, Monza 
Copa de los ü lpes , etc. 

E s e l c o c h e M A S R A P I P O d e l m u n d o 

R . A n d r é s G . y F a b i à 

B A R C E L O N A : L a u r i a . 7 3 M A D R I D : S e r r a n o . 2 0 
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i T5IUNF0 DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES 

ILUBROIL PUROLENE 
| G r a n Premio Penya Rhin 1922 

1." Lee Guiness. "Talbot" 
i 3.° flauricio Ramassotto. "Chiribiri" 

4.° Seegrave, ' Talbot" 

C a m p e o n a t o R. M. C . C 1922 

1.0 Zacarias Mateos, 'Tiarley-Davidson" 
2.° M. Fuentes, ••Harley-Davidson" 

II T r o f e o A r m a n g u é 1 9 2 2 

1.° Benoist. -Salmson" 
2.° F. Armangué, "Loryc" 

3.° Salter. "Loryc" 

C u e s t a R a b a s s a d a 

1.0 P. S a t r ú s t e g u i , " B u g a t t i " 
2.» j . n . Morè, "David" 

G r a n Premio Penya Rhin 1921^ 

I.0 Pierre de Vizcaya, "Bugatti" 2.° Monés Meury, "Bugatti" I 

l a f ? ^ L U B R O I L P U R O L E N E | 

The Pure Oil Company, S. A. E. 
Fontaneila, 8 BARCELONA I 

Madrid : Valencià ; San Sebastlón : Sevilla 
MMiiMniiimiiiiinHiniMiiiinniíiimiimmiïniiMiiniiimiiiiiMnin 
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Los vapores Àngela, Cabo Ortegal, Cabo Villa-
no y Montevideo han desembarcado en los puer-
tos de Alicante, Barcelona, Bilbao, Cartagena, Co-

rufía, Sevilla y Vigo 

9 0 
A U T O M O V I L E S 

a 

lo que se complace en comunicar a los senores 
interesados en recibir dicha marca, el 

Agente general para Espana 

S . A B A D A L 

BARCELONA Aragón, 239-245 Plaza Letamendi, 17 
MADRID Alcalà, 62 Montesa, 47 
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Los mas perfeccionados 
• 

P u e d e n a d a p t a r s e a 

t o d o s los a u t o m ó v i l e t 

Agente general para Espana 

F . S . A B A D A L 
A r a g ó n , 239 - B a r c e l o n a 
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L e C a t a l o g u e 
d e t C a t a l o g u e i 

(GUlA DEL COMPRADOR) 

Todos los p r e c i ó s 
Todas las caracteristicas 

De todas las marcas 

Motocicletas, S ide-cars , A u t o m ò v i l e s , 
Coches tur i smo, Vehicu los i n d ú s t r i a -
les, G a m i o n e s , A p a r a t ó s de motocul -
tura , Accesorios para a u t o m ò v i l e s , 

M a q u i n a r i a y H e r r a m i e n t a s 

Preclo: 11 francos 

(Envio franco certificadol 

E D I T O R E S 1 

Vü? Victor LEFÉVRE & M. BARON 
1, Avenue F è l i x - F a u r e : P A R I S { X V e ) 

Teléfono SÉGUR 49-71 

A g e n t e o f i c i a l e n B a r c e l o n a 

de Automòviles, Gamiones y Tractores 
- EL AUTOMÓVIL UNIVERSAL 

A . C a s a j u a n a : D í p u t a c í ó n , n ú m . 2 7 9 : B a r c e l o n a 

F O R D 

L I N C O L N 
Agente para Cataluna y Baleares 

H . C A S A N E L L E S 
íxpoüüón: DiagoDal, 393 - ïenlas: i m m , 235 
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Ij Agente oficial en Barcelona 
*{ de Automòviles, Camiones y Tractores F O R D 

EL AUTOMÓVIL UNIVERSAL 
| J . G . A l O I l S O , S. en C : Cortes, 499 : BARCELONA \\ 
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MITOMOVUES 

APPERSON 
6 T S C I L I N D R O S 

0* x» 
4, CILINDROS * m -S! '»?? 

i 

D I A T T O 
4 C I L I N D R O S * 

A D R E A 
4 CILINDROS * 12 X 1 8 HP. 

: : 

CONCESIONABIO EX-
CLDSIVO PARA ESPANA 

I f l l j MORA 
B A R C E L O N A 

6ARA6E. IALLERES ¥ OFICINAS: SALÓN DE EXPOSICIÓN: 
finntaner, 78 : Tel. 1394-G R. Caíaluna. 129 : Tel.l59l-G 

S T A D I U M 



Hno XIV • Num. 411 • 15 Marzo 1924 

REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

miiiiiinifliiiiiiniiiiiH^ 

SABED que el esplendor del mundo se ha enriquccido con una bclleza nueva: la belleza de la veloddad. Un automóvíl con sa cofte 
ornado de tubos parecldos a serpienles explosivas, un auiomóvil ruaiente que pàtece córrer sobre la metralla, es màs belloque 

la Victoria dc Saniotracia... Cantaremos los motores, las multiludes. la vibraclón nocturna de los arsenales, las fàhticas, los puenies, 
los vapores aventureros, las locomotoras, el vuelo de los aeroplanos... Queremos traducír en literatura la vida del motor, esa nueva 
beslla cuyos instinios generales nos setàn faniiliares cuando llegueraos a conocer los instintos de las diferentcs fueizas que lo 

componen...—MA RINÉTTI. ' 

^ i iMn t i rn r i r i i i iMi i i i i i i i i i i i i i i i i i iMi i i i i i i i i i i i i Mi i f i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i i l l i r i i i i i i i i i i i i i i i n i nn i íMn i i i i iH i in iun i i i n i ^ 

LA NIEVE COMO ESPECTACULO 

m 

• 

Nuestro companero J u a n d ó , e l art i s ta de l objetivo, ha sabido 

condensar en esta fotografia toda l a bel leza especta­

c u l a r de l a nieve. E s t e pino - fantasma, envuelto 

en un albo sudario , tiene todo e l atractivo 

misteriosa de lo extraordinario y e l es-

calofriante simbolismo de l a muerte 

iimminiiiiniiiiiuiiiMiiiiriiiinintmiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiMiiMiiiimmií iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMRiiuiimii i m 
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EN EL SINDICAT DE PERIODISTES ESPORTIUS 

H O M E N A D E A E L Í A S Y J U N C O S A 

Con un éxito y una 
solemnidad magnífi-
cos fueron celebradas 
por los plumíferos del 
deporte las bodas de 
plata periodísticas de 
nuestrol compafíero 

EL Sindicat de Periodistes Es­
portius acaba de celebrar 

uno de los rnàs merécidos home-
najes. Elías y Juncosa, el que 
tanto y tanto ha batallado por la 
causa dcportiva y que en S t a -
dium derrochó energías e inge-
nio, hié objeto de un acto de 
honor el dia 28 del pasado, acu-
diendo al local del Sindicat todo 
cuanto eti matèria deportiva se 
conceptua de algun valor. 

Stadium se adhirió y confir­
ma su adhesión al justísimo ho-
menaje; cuando un hombre des­
grana su juventud en aras de 
uria causa, dejando oir dia tras 
dia y afio tras afio, sin que en su espiritu ani-
mado haga mella la indiferència o la contra-
riedad; cuando se sirve a un pueblo por la via 
deportiva; cuando se predica con el ejemplo y 
con el ejemplo se prueba la verdad de los 
argumentos, indudablemente que se realiza 
obra meritòria. 

Porque Elías y Juncosa practicó todos los 
deportes, de todos escribió y de todos supo 
propagar sus excelencias. Sus veinticinco aflos 
dtí constància deportivo-periodística dedica­
des a L a Veu de Cata lunya , son el testimo­
nio de una existència consagrada en cuerpo y 
alma al deporte. Sí: Elías no ha desperdiciado 
momento ni lugar para impeler a la raza hacia 
derroteros de verdadera regeneración; sus 
campafias pro olimpismo son articulos de fe 
deportiva; cuanto puede hacerse por un pueblo 
cuyo pulso se pierde ràpidamente, lo ha hecho 
Elías y Juncosa sin apelar a tópicos mas o 
menos patrióticos, màs o menos ideológlcos; 
Elías ha invocado un lema, la constància, el 
aprovecliamiento del tiempo, y fiel a su pro­
grama no ha desperdiciado ni un minuto. Elías 
es un catalón enamorado de sus hermanos de 
región, ciertamente, pero generoso, humano 
como cl que màs; con sus propagandas depor-
tivas ha procurado llevar halitos de redención 
a las demàs regiones hermanas. 

mm 

La obra de «Corredisses^ podria calificarse 
de titànica; Elías lleva escribiendo, practican-
do, disertando pro deporte, mas de treinta 
afíos, con mayor ardor cada vez, con màs en­
tusiasmo siempre, con la serena conviccióri 
del hombre maduro a medida que los afios 
transcurren y... ivedle! animado, juvenil, deci-
dido, conferencia tras conferencia, libro tras 
libro y articulo tras articulo, continua predi-
cando deportes como si los aflos fuesen dejàn-
dole màs energías, màs bríos, màs voluntad... 

Temple de apòstol, tenacidad de convenci-
do, bríos de vidente.... 

Juzgamos merecido el homenaje; quienes 
como Elías sacrificaron su juventud, su inteli-
gencia y las màs modestas ambiciones por la 
causa deportiva; quienes rompieron el hielo 
de la indiferència tras porfiado machacar; 
quienes tuvieron la clara visión de un porvenir 
optimista para el deporte, son acreedores al 
agradecimiento popular y el Sindicat de Perio­
distes Esportius, de acierto en acierto, ha teni-
do uno de sus rasgos justicieros premiando el 
dia 28 de febrero, a José Elías y Juncosa, 
treinta aflos consagrados al deporte, a la pro­
paganda del deporte, a la dignificación del 
deporte; en suma, al mejoramiento de la raza. 

K a n t 
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El deportivismo en Valencià 

Charlot i; Meíéndez durarite la magna y emocionante contienda que sosliwieron en la ciudad I 
* ' • del Túria • 1 

LA afición valenciana, entusiasta yvibran-
te, està convirtiendo a la bella ciudad 

del Túria en uno de los centros deporti vos 
espanoles de primera fila. 

El motorismo, automovilismo, el futbol, 
el atletismo, encuentran allí una férvida 
acqgida que se traduce en una frecuente 
sèrie de exhibiciones de toda espècie, una 
de las cuaies, la més reciente, ha consistido 
en el duelo formidable y magnifico entre 
Charlot y Meléndez, marcha atlètica a 20 
kilómetros, de cuyo torneo, memorable sin 

discusión, se ha ocupado extensamente toda | 
la prensa. 

Con motivo de este duelo de atletismo, | 
buen golpe de boxeadores realizaron tam- | 
bién exhibiciones muy notables, sobresa- | 
liendo la realizada por Alis y Martínez, cu- | 
yos goípes maestros despertaren grandes | 
muestras de entusiasmo en el publico va- | 
lenciano. 

El Bancario F . C , organizador de festi- | 
val tan espléndido, ha recibido muchas y I 
merecidas felicitaciones. 

i 

| Alís y Martínez, nueslros grandes boxeadores, durante la brillante exhlhlción que realizaron en 
f el campo del Bancario F . C. de Valencià. — Un rnomento interesante del match celebrada entre 

el Raclng Club de Madrid y el Valencià, en el campo de este ultimo Fotos Vidal 
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Nuestro Real Polo, Campeón de Espana 

Eíequipo de nuestro Real Polo Jokey Club, que ha ganado brlllantemente en Madrid el Campeonato 
de Espana '' 

EL pasado domingo tuvo lugar en Barcelona 
un interesante partido de hockey en honor 

de los jugadores del Real Polo Jokey Club, 
que de brillante manera han sabido conquis­
tar en Madrid el titulo de campeones de Es­
pana, para honra del deportivismo catalàn. 

En dicho encuento contendieron los equipos 
del F . C . Barcelona y del R, C . D. Espaiïol 
en buena amistad y franca annonía, mostrando 
los progresos que en tan bello deporte. realizan 
los aficionados catalanes, progresos que han de 
aumentar la supremacia hoy conquistada. 

• 

Giró, capitan del Real Polo Jokey Club, luciendo la copa donada por S. M. el Rey a los vencedores 
del Campeonato de Espana. — Grases, del equipo madrileno, pretende cortar un avance de la delan-
tera catalana en el partido de finàl de Campeonato de hockey. — Una escena del partido Jugado en 

Barcelona en honor de los campeones Fotos Alvaro y Claret 

S T A D I U M 
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Campeonato Escolar de Atletismo 

Los hermanos Urrutia, vencedores de la prueba de 3.000 metros, marcha atlètica. — Pujadas., elasl-
ficado segundo en la pruba de saltos. — E a el centro, Monteverde, de Medicina, ganador en lànza-' 
tniento de peso.—Un incidente en las elirninatorias para la carrera de los 400 metros.— L a carrera de 
los 400 metros: A la cabeza figura Martin, de la Escuela Indusirial, que resultó vencedor, y fe sigue 
Raventós, de Medicina, el atleta mejor clasificado en el Campeonato de Catalana Escolar de Atletismo 

JUVENTUD, divino tesoro!.. 
Nuestros estudiantes, reunidos en la en­

tusiasta Agrupación Atlètica Universitària, han 
organizado y llevado a efecto el primer cam­
peonato de Cataluna Escolar de Atletismo. 

Todas las Facultades y Escuelas especiales, 
hermanadas en un solo haz, han enviado sus 
representantes a esas pruebas, a cuyo amparo 
ha de forjarse un cuerpo vigoroso que alber-
gue un espírítu cuito. 

El bello ejemplo dado por nuestra juventud 
escolar ha sido secundado por numerosos par-
ticulares, por toda la prensa deportiva y por 
el llustre Rector de la Universidad, quien, 
dando muestras de amplio criterio, ha donado 
una copa, challenge que anualmente se dispu­

taran los estudiantes y que se otorgard a la fa-
cultad o escuela mejor clasificada. 

Este aflo la copa quedo en poder de la Fa-
cultad de Medicina, que alcanzó una puntua-
ción de 32, quedando en segundo lugar el Ins-
tituto, con 20 puntes. 

Seria por demàs encarècer el éxito grande 
de este primer campeonato y encomiar la labor 
de sus incansables organizadores, los jóvenes 
Pons, Martí, Cortés, Masferrer, Alfonso, Noel 
y Urrutia, para quienes se une nuestra entu­
siasta felicitación a las muchas que se les han 
tributado. 

La marcha emprendida por nuestros escola­
res es prometedora ds espléndidos frutos para 
la pàtria. 

- -
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| La Copa Dato y regatas 
I de botes automóviles 

m m m 

| Balcndros que tomaran parte en ta regata 
Copa Dato, durante la lucha 

i /""ON brillante éxito se ha celebrado en 
I NÍ* nuestro puerto la primera prueba de 
| la regata Copa Dato para balandres de seis 
I metros, de fórmula internacional, y esta en 
| vísferas de correrse otra regata de yates 
I sèrie Hispània para disputarse la Copa Ma-

1 i-; . 

Tipo de balandro en la Copa Dato | 

ristany por sexta vez en aguas del puerto de \ 
Barcelona. | 

La Federación Catalana de Motorismo i 
Maritimo ha llevado a cabo una intere- | 
sante prueba de regularidad para canots I 
automó'viles, en la que resultaren ven- | 
cedores Nineta, de Fontcuberta, en la i 
sèrie A, y E s m e r a l d a , de Fabregat, en I 
la sèrie B. 

Un momento interesante en las regatas de canoas automóoiles celebradas en el puerto | 
de Barcelona Fotos Claret i 

mi iiiiiniiiiiiinimm immuimmm mimiimini mi i mimiim i miiimiiiii i m IIIHIIIK' miiimiiimiiiiuiiimimuiiiuun.· 
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Rally-paper por equipos en Floncada 

Grupo de jineles dirigiéndose a l lligar en donde ha de inlclarse el rally por equipos. — Uno de los 
concursantes llega, a todo galope, a uno de los controles. — Equipo vencedor, en el centro del cual 
figura la senorita Godó, que ha demostrada una ves mas sus brlllantes cualidades de amasona 

Fotos Vela 

INCANSABLE y entusiasta, el Real Polo Jo-
key Club acaba de organizar a maravilla y 

de llevar a ténnino brillantetnente otro rally-
paper, por equipos, en el pintoresco ténnino 
del vecino puebio de Moncada, tan a propósito 
para estàs hermosas e interesantes manifesta-
ciones de equitación. 

Un gran número de jinetes y amazonas es 
inscribieron para tomar parte en el rally, cuya 
ejecución, como (̂ sjamos dicho, ha resultado 
un nuevo y brillante triunfo de que puede jus-
tamente envanecerse el Real Polo Jokey 

S T A 

Club, a cuya atinada actuación y a cuyo férvi-
. do entusiasmo tantísimo debe la equitación 
catalana. 

Sabemos que la infatigable agrupación tiene 
en proyecto otras grandes manifestaciones 
deportivas, a las que sabrà dar, sin cuda, 
ese sello de distinción y esa marca de orga-
nización perfecta a que nos tiene acostutnbra-
dos y que tan justo y merecido renombre le 
han dado, no sólo en nuestra casa, sino tam-
bién en dondequiera que se estime el deporte 
elegante y airoso de la equitación. 

v. 
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Milón y Las Corts 

Cuatro líneas sobre nuestro equipo nacional 

Las solemnidades de rigor antes del match Italia-F.spaha Foto Strazza 

HE tenido ocasión de ver jugar a nuestro 
equipo nacional en los dos encueníros 

que ha sostenido, en Milàn el uno, frente a las 
huestes de los azules de Itàlia, y el otro en 
Las Corts,'ante una selección de Cataluila a 
la que se habian unido los cuatro jugadores 
suplantes que habian ido a Itàlia. 

Estoy, pues, en condiciones de decir acerca 
de él cuatro cosas con perfecto conocimiento 
de causa. 

Comenzaré por confesar que, en esta oca­
sión, la selección de Espana ha sido hecha con 
gran tino,yes fuerza reconocerque dicho tino 
no sólo se debe a la labor consciente de los se­
leccionadores, sino también al azar, a la casua-
lidad; azar que, por otra parte, vino a desba­
ratar la línea de ataque. 

Me parece indiscutible que el sexteto de re­
sistència es intocable. 

Quien vió jugar a las tres líneas de reta-
guardia en Las Corts tiene que confesar que 
medios, defensas y puerta nacionales forman 
un conjunto sencillamente admirable. 

Quienes vimos a estàs líneas batirse sobre 
el terreno inhospitalario de Milàn hemos de 
decir que forman un sexteto colosal, estupen-
do, incomparable e intocable. 

Advirtamos bien que en Milàn nuestros bra­

vos jugadores pisaron un terreno no sólo ab-
solutamente desconocido para ellos, sino tam­
bién un terreno sospechosamente mojado, cu-
bierto de barro resbaladizo y totaltnente des­
igual, ya que la hierba de aquel campo surge 
a borbòtones, formando pequeflos montículos 
que desvian constantemente la pelota en el 
paSe bajo y falsean su bote en los pases altos. 

He dicho que el terreno era «sospechosa­
mente» mojado, yello merece una explicación. 
, El equipo italiano se entreno en aquel te­
rreno durante los primeros dias de la semana 
que precedió al encuentro, días lluviosos y 
ante los cuales, por ley natural, el terreno es-
taba cubierto de barro resbaladizo. 

La víspera del encuentro no sólo no llovió, 
sino que lució un sol espléndido y asimismo 
lució el sol el domingo durante toda la ma­
riana. 

Todas las calles de Milàn estaban secas, 
absolutamente secas el dia 9, a la hora del en­
cuentro, y estaba igualmente seco el terreno 
•que rodeaba el campo, y a pesar de ello, el 
campo estaba mojado, con el famoso fango 
resbaladizo que yo mismo pisé, extraflado, 
antes de iniciarse el encuentro. 

Por eso digo que aquel campo mojado era 
sospechoso. 
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En tomo de aquel campo se agolpó una mu-
chedumbre fanàtica, ululante y amenazadora. 

EI partido fué arbitrado por un juez poco 
decidido, poco enérgico, casi dirianioS que 
asustadizo. 
• Y a pesar de todo ello, medios, defensa y 
puerta jugaran de una manera estupenda, no 
sólo guardando incòlume nuestra meta, sino 
Ilegando a embotellar durante toda la segunda 
parte al equipo azul, después de haber soste-
nido una brillante ofensiva en media hora de 
la parte primera. 

En cuanto a la actuación de dichas li'neas 
•en Las Corts, observemos que medios y de-
fensas jugaban en terreno duro, en terreno 
•desfavorable al desarrollo de su juego habi­
tual, y especialmente en Gamborena-Rousse 
hay que fijarse, ya que tuvieron el encargo de 
contener los avances del ala Sagi-Alcéntara 
en el terreno de estos y ante el publico de 
éstos. 

Nadie negarà que la labor de los dos jóve-
nes nortefios fué admirable, magnifica, irre-
prochable, y nadie negarà tampoco que preci-
samente esos dos jugadores eran considerados 
coino la parte flaca del sexteto de defensa. 

Quiero decir con todo lo que llevo escrito, 
que la puerta, la defensa y los medios de nues-
tro equipo nacional han de ser intocados en el 
futura. 

No importa que haya un defensa que, aisla-
damente, valga màs que Rousse, o un medio 
que valga màs que Gamborena o Pefia. 

Los seis jugadores han demostrado una va­
lia de conjunto formidable y han sufrido ya un 
durísimo entrenamiento en Milàn y otro entre-
namiento muy bueno en Las Corts, ambos 
campos desfavorables a su juego y el primero 
archidesfavorable a su moral, y en àmbas prue-
bas han jugado horrores, conservando su red 
imperforada e imperforabie. 

En cuanto a la línea de delanteros, no es 
cierto que fracasara en Milàn, aun cuando no 
lograra marcar. 

ïengamos en cuenta lo que ya dejamos di-
cho del terreno y del publico y advirtamos que 
el portera italiano jugo con una suerte loca, 
fantàstica, hallando de este modo una clara ex-
plicación del por qué no se marcaran goals; 

Claro que no hubo verdadera compenetra-
ción entre las dos a.las en Milàn, pera sobre 
aquel terreno, con aquel griterio de la multitud 
y con un àrbitra que toleraba a los mediòs 
azules el agarrar con las manos a nuestros de­
lanteros, no había compenetr,ación posible ni 
era tampoco posible el tiro certero y ràpido a 
goal. 

En cambio en Las Corts, a pesar del campo-
dura, desfavorable a nuestra ala izquierda, la 
compenetración existió, y sobre todo el ala de-
recha tuvo momentos fantàsticos, logrando un 
goal, el sexto, archicolosal y de ejecución ele-
ganíísima. 

El único pera de esta línea està en Laca, na 
por falta de voluntad ni de acierto, sino por 
defecto de talla física. 

Carmelo en dicho puesto completaria admi.-
rablemente la linea que, de tal suerte formada, 
nos parecc que podria aspirar a grandes triun-
fos en los duros encuentros internacionales qua 
habràn de ser sostenidos en París. 

Creo que hemos dado, al fin, con el verda­
dera equipo nacional. 

Creo que con dos o tres partidos de entre-' 
namiento, jugados en campos distintos y frente 
a onces variados, nuestros futbolistas podràn 
ir a París en la seguridad de desempeflar un 
muy lucido papel. 

Y entiendo que este mismo criterio han de 
tener todos los que han visto jugar a nuestro 
equipo en Milàn y en Las Corts. 

ENRIQÜE GUARDIOLA 

-

E l momento emocionante en que va a dar comienzo el partido internacional Foto Strana 
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Después de la prueba en cuesta de Montserrat 

TRIMM, el joven motorista clasificado prime-
ro de la categoria B en la prueba en cuesta 

de Montserrat, indudablemente que fué una de 
las reve'aciones de la jornada; su inaestría; la 
seguridad y precisión con que practicó el gran 
número de virajes y especialmente el tiempo 
invertido en su ascensión, batiendo con 2 j HP. 
cubicaciones superiores, constituyen, en ver-
dad, una proeza. 

Y mas notable resulta aún la clasificación de 

Trimm (5(5,246 km. por hora) si se considera 
que utilizó la maravillosa motocicleta R o y a l 
Enfield, valiéndose de un tipo puramente de 
turismo, exclusivamente de sèrie, artefacto 
que causó la admiración de cuantos contem­
plaran el minusculo mecanismo gatear casi en 
silencio la santa montana, poniendo a prueba 
esa elasticidad y rendimiento que hizo cèlebre 
a la R o y a l Enfie ld , que reaparece nuevamen-
te en las lides deportivas con soberano s u c c é s . 

Concurso de lawn-tennis por equipos 

E l equipo del Barcelona que hasta hoy marcha a la cabesa de las interesantes pruebas del concurso 
de lawn-tennis por equipos Foto Vela 
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1 EQUIPO DE CROSS CAMPEÓN DE ESPANA 

I "T̂ESPUÉS de enconada y emocijmante lucha, nuestro valiente equipo de cross lo-
I L J gró en Madrid conquistar para los colores de nuestra region èl honroso titulo 
I de campeones de Espafla. Arbulí, Miquel, Palau, Bellmunt y Gracia, en ruda com-
I petición con los formidables atletas guipuzcoanos, supieron demostrar toda la valia 
| del atletismo catalàn, alcanzando la mas bella puntuación de cuantas se anotaron 
| en aquella prueba. 

Foto Claret 
' M i M i i i m i i M i i imr i i i uMi i i i nnMi í i imnmi í r i iMi i i n iu imMi í i i i i i iMi i i i i iMi i i i i i iMi i i im i iMMMií i i i u i i i u i ^^ 

ÎIIIIIII· i i i i i i i i i h t i i i i l i i l i u i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u t i i i i i i r i i r i i i i n iu i t i · i t i i i i i i r i t i i t i m i i i i M i i i i i M i i i m m m i í i i i i ' i i m i i i i m i i n u : 

• 

Las pruebas hípicas en el Real Polo Jokey Club 

Dos notables saltos en las últimas pruebas celebradas con gran brillantez Fotos vtía 
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El París-Niza Automóvil de este ano 

i 

Lçs coches listos para la partida en e í clrcuito París-Niza, organizado por el Automóvil Club de la 
Ciudad meridional. — Castelló, sobre moto Claude Delage, atravesando Zcus. —Gillardh, sobre 
Roll, en la rnisma población. — Bredin, sobre Axa Noas. — Thierry, tripulando un Chcnard-Walker. 

Pierre Salmson, sobre un Voisin de tres litros 

CL ya famoso Criterium de turismo París-
Niza se ha celebrado este afíó en Francia 

con el éxito habitual en estàs pruebas verda-
<ieramenre interesantes y de las cuales se des-
prenden ensefianzas reales y prócticas para el 
mayor perfeccionamiento de las maquines des­
tinades al uso en carretera. Los novecientos 
ireinta y cinco kilómetros habían de ser reco-
rridos sin tocar ei motor y el Criterium estaba 
dividido en tres etapas: la primera el dia 4 de 
marzo, París-Lión; la segunda el dia 5, Lión-
Grenoble; el dia 6 exposición en esta última 
población y el dia 7 Grenoble-Niza. 

Hantomado parteenel Criterium veintiocho 
coches divididos en cuatro categories, de litro 
y medio, dos litros, tres litros y mas de tres 
ïitros. 

Después de la llegada a Niza los concursan-
tes han pasado por las pruebas de «souplesse» 
y «braquage». 

En estes pruebes hen vencido Roret sobre 
A l b a , Monteil sobre B i g n a n , Petit sobre 
Peugeot y Gosse sobre Voisin, en la primera, 
y en la segunde los dos primeros en primera y 
segunda categoria, Thierry sobre Chenard en 
tercera y Lamberjack sobre Voisin&w cuarta. 

Paul Roret, sobre el coche Alba de 1.500 c. c. — Monteil, tripulando sa Bignan de dos litros. 
Bradley, en su Talbot de dos litros Fotos Rol 
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La carrera en cuesta de la Turbie, en Niza 

Lerín, primero de la categoria de velomotores de 100 c. c. — Dawson, primero de sides de 350, 
Verais, primero de sides de 1.000. — Wuilliamy, primero de motos de l.OOG. — Rolly, primero de 
sides de 000. — Moret, con Ann'lcar, primero de los cochecitos de 1.000 c. c. — Berthe, sobre Sene-

chal, primero de los cycle-cars de 750. — Louis, sobre Peugeot Fotos Ro! 

TERMINADO el Criterium París-Niza, secele-
bró la tradicional carrera en cuesta La 

Turbie, con un éxlto maravilloso. 
Un dia espléndido y una multitud enorme 

dieron mayor realce a la fiesta automovilistica, 
en la que varios records fueron batidos. 

I£n la categoria de \itro y medio, vence De 
Marne, sobre Bignan, con un tiempo de 6 m. 
53 s. %. 

En los dos litros triunfa Malaret, sobre T a l ­
bot, en 6 m. 35 s. V». 

La victorià de los tres litros corresponde al 
famoso Petit, sobre su Peugeot, de turismo, 
quien marca 5 m. 40 s. '/s-

Lamberjack, sobre Voisin, consigue vèncer 
en la cuarta categoria (superiores a tres litros) 
y emplea 5 m. 7 s. 

Divo, sobre Delage , en coche de carrera 
de mas de dos litros, bate el record con un 
tiempo de 4 m. 20 s, V». 

En la prueba del kilómetro «depart arreté».r 
venios Talbot en la primera categoria, pilota-
do por Pinatel; Malaret, sobre Talbot, en la 
segunda; Petit, sobre su magnifico Peugeot, 
en la tercera, y el Voisin de Lamberjack en 
la cuarta. 

Los tiempos empleados han sido 51 s., 45 s. 
3/j, 44 s. ",5 y 39 s., respectivamen et. 
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Campeonato francès de cross-country 

de Ernesto Bedel Un hermoso tnunfo » 

-

Un poso difícil—Bedel, campeón.—Bedel, Guillemot y Ramtel, a la cabeza de los corredores duranle 
el cross-country 

Brillante salida de los corredores en el hipódromo de Malsons Laffitte Fotcs Rol 

Lo* campeonatos de cross despiertan en 
Francia un interès grandísimo, y buena 

prueba de eilo es la última de las fotografías re-
producidas, en la que el amplio estadio parisino 
aparece rebosante de publico évido de presen­
ciar la pintoresca salida de los corredores y la 
emocionante llegada del vencedor. 

Pero al paso a que marcha el deportivismo 
€n Espana, no es aventurado afirmar que 
nucstros crossmen serín saludados, al partir 
de los estadios espanoles, por multitudes tan 
grandes, si no superiores, a las francçsas. 

El ultimo campeonato de cross en Espafla 
tuvo la virtud de casi llenar por completo el 
gran campo Metropolitano de Madrid, lo cual 
es indicio evidente de que las pruebas del affO 

próximo seràn ya espectàculo deportivo emi-
nentemente popular. 

Magnifica ha sido este ano la prueba del 
trigésímotercero cross nacional de Francia. 

Doscientos sesenta y cinco concursantes se 
habían inscripto y uno de los favoritos, aun-
que no el RlAs probable, Ernesto Bedel, re­
sulto proclamado campeón de Francia. 

Mala fué la jornada para el Club Athletique 
des Sports Généraux, detentador del titulo 
de campeón de Francia por equipos, pues sus 
representantes fueron batidos por aquellos del 
Metropolitan Club, que desde 1914 no habia 
logrado reverdecer los laureles que le otorga-
ron por seis anos .consecutivos el codiciado 
titulo. 
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Campeones contra Campeones 

Alcàntara empeina uno de sus fenomenales shoots contra la puerta del Tarrasa 

T os campeones de futbol de los grupos A y temple del equipo novel, para el cual estos 
L B Barcelona y Tarrasa, se han enfrenta- partidos han de servir de gran entrenamiento 
do en'encuentro amistoso. Los rojiazules, en con vistas al campeonato de Espana, de su ca-
una tarde soberbia, pusieron a dura prueba el tegona. 

Ante la pròxima Olimpíada 

i 

El equipo atíético del Barcelona que, como presentación de Díéguez, su nueoo defen-
der, se exhibió recientemente en el amplio camoo de Las L orts Fotos Claret 
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R E F L E C T O R P A R A B R I S A 
B O S C H 

Es un pcquefio faro movil orienfable en 
todas las dírcccioncs 

Pcrmite alumbrar a gran distancia duranic 
la mar dia los cruces, virajcs, posf cs etc ».. 
Pcrmifc el reconocimicnta de obsiaculos 
que estan fuera del alcance de los faros 
Proporciona la luz necesaria para la 
marefaa afras y para trabajar en el motor 

en caso de pana 
Se distingue por su aspecto elegante y 

construcción esmerada 
Se construye para tensiones de 6 y 12 voliios 

F. X A U D A R O Y C I A . 
BARCELONA. Aragón, 254 / MADRID, Gènova, 3 



R A F A E L B I A N C H I 
pilotando un 

S T Ü D E B M E R 
estrictamente de sèrie, capotado y equipado 

en turismo 

b a t e t o d o s l o s r e c o r d s 

existentes en el recorrido 

B a r c e l o n a - M a d r i d 
estableciéndolo en 

10 horat 52 minutof 58 tesundos 
tiempo cronometrado offidalmente por los seAores 

Ocampo y Martínez, cronometristas oficiales 
del Real Automóvil Club de Espana 

A g e n c i a 

i 
Espanola 

§íevenson, Romagosa y C.,a 
V a l e n c i à , 2 9 5 B a r c e l o n a 
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LOS NUEVOS 

ACIZDS H I R E I X I 

TRAPEZOIDALES 
SEMI-ELASTICOS 

son el verdadero tipo 
de b a n d a maciza 
pròpia para las carre-
teras de nuestro país 

P e d i d l a n u e v a t a r i f a M a r z o 1 9 2 4 
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COJINETES A 60LAS 
O R A N S T O C K 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 

Sepúlveda, 8S-88 : Telefono ISüO-A : MíliM 
A d v e r t è n c i a Importante: Desde haoe varios afios 

tenemos montada en nuestros talleies una secc lón 
dedicada exclusivamente a la construoción de toda 
dase de Cojinetes, de dimensiones no catalogades 

Patentes de i n v e n c i ó n e introdncoión 

P I D A N S E R E F E R E N C I A S 

LE[ 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALIDAD EN ULTIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cataluna, 24 - Tel.2l82-A 
B A R C E L O N A 

Ernest Witty & Co. 
Aragón, 259-261 : Telét. 1017-A : Barcelona 

Articulos para todos los Sports 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD 

A C E I T E ® 
JtfPITER 

Inalterable à todas las temperaturas 
SOCIEDAD MARCA " E L L E O N " 

Píyeo S»n Ju»n. Naí Pi<al 

TENNIS: Raquetas y Pelolas Slazengers 
F O O T - B A L L : Balones Globe Improved 

j l n r M l l l l i r i ! l t ) i n i l i ^ l l i 1 l [ 1 l ' l l i i l l l l < : i n u i i n i N l t l l l ' 1 l l l l l l < I I I I I U I I I 1 M 1 I I I P < l < l l l H I M I I l l l l l l l ' l Ull Ull 
n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i M i i i i i i i i i i M i i n i i i M i i i i i M i M i i n i u n i n i n i i i i i i i i m i i i i i i i i n i i i i i 

"El Àíhletic Club de Bilbao" 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e r i a R i l j ó i P e l a y o , n ú m . 46 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllll̂  

Làzaro y López O C A 
Concesionarios de las 1 e gí t im a s M_-3 A A l l k m MOTOCICLETAS Y BICICLETAS w M, mv 
Rambla de Cataluna, u i .- B A R C E L O N A i Teléfono 985-G 
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Automóviles y Camiones 
A u s t i n 

M o o i \ 
M a x w e l l 

T r a c t o r e s A « i c s · é i i - * 
A g r í c o l a » ^ T L V l J S l l I l 

C O R T I N A Y E S T E V E 
Mallorca , 231 ' B a l m c s , 96 ^ T e l é f o n o 1 1 0 2 - G : B A R C E L O N A 

VENCEDORES EN MAS 
DE 100 CARRERAS 
wmm—mm—^m* SOR ÍOS • H ^ B H H H 

NEUMATICOS 

D e l a 
para moto y bicicleta 

K l e i n n C.A 
Princesa, 61 
B A R C E L O N A 
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En la G r a n Semana A u t o m o v i l i s t a de 
B o u l o g n e - s u r - M e r à 

LA HISPANO-SÜIZA 
acaba de obtener, con Garnier y Boyriven 

l o s d o s p r i m e r o s l u g a r e s 

de su categoria, a una velocidad media de 114 ki-
lómetros hora, y ademàs la COPA SPORTMAN, ofre-
cida a la casa cuyo equipo hiciera el recorrido con 

mayor regularidad 
L . A H I S F ^ A I M O - S U I Z A 

M U (Bartelona) Caireteta Ribas. 279 - Tel. 250-S M ; FRAHCIA (Bois Colombesl Talleres: Rue du Capilaine k w m 

llIllnllClllllllllliJlimlIli 4- ,: ;l;illi„i,1illllllllll«,liilllïlti:: .iilllíEIl 

| Pneu Velo | 

j H U T C H I N S O N [ 
: vence también en el 

| C a m p e o n a t o d e E s p a n a e n C a r r e t e r a l 
Barcelona - FIsueras : 140 kilómetros : 11 novlembre 1923 

i Q . | 

J • • * J a n e r , sobre c i c l ó S a n r o m à , p n e u s H u t c h í n s o n | 
1 Campeón Espafta , r 
^ -• Segunda categoila 

J \ m 0 L o r o n o , sobre c i c l ó P e u g e o t , p n e u s H l l t C l l i l l S O l l ^ 

é Ciclístas: Pedid siempre Neumàticos | 

i H U T C H I N S O N [ 
JÈ i i M n i n i i i i i i i n i n i i i i i M n i M i H i H i i i n i i i i i u i i i i i i n i n i H i n i i i i i i i i i i i t i t i i i t i i i i u n r i i t i n i n i M i n i n i i i i i i H i i i i i i n i i i i i i i i ^ i 

* NEUMÀTICOS M O T O : V E L O i A U T O i MACIZOS f 
I n A D R I D L·Mmml·*L·*mm*m * * . m * B A R C E L O N A | 
1 c a n ó s , n ú m i n u í c i i i n s o n 

Valencià, núm. 223 I 
«"•"iiil»-' -'rsp" iiyi mii '«IIIIIIIP» up-··' .••inf 
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En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

S p i d o l e i n e 
B A T É : E l l - R> E : o o R D 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestabiecidos, realizando en las XII Horas 629,630 km. 
Categoria motocicletas 250 c. c. 

o o 
1 0 Manuel Cantó, sobre'Velocette', C w % ï « J | ^ \ | A 

n engrasada con aceites 3 p B I 3 O 0 t S i l i ' C 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre 'Velocette', 
• engrasada con aceites 

En 8 minutos 42 segunoos "/n. 
Spidoleine 

c o 

S.A. E. de Lubriflcantes l ^ t S Ï S ^ 
D e l e g a c i ó n en M A D R I D : Alberto Aguilera, 60 

A n n u a i r e G é n é r a l 
d e T A u t o m o b i l e 1 9 2 4 
e t d e l a V é l o c i p é d i e , • « • „ i . , , . . . 

Estos Anuarios, indispensables a todo comerciaiite que trale en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redaclan de nuevo aíio tras afio, aumenUdüs consideiabilísima-
mente, puestos absolntamente al dia, con indicaciones exaclas de todo el mundo 

Precio de cada volumen; 25 francos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ANÒNIMA DE L' ANNUAIRE DU COMMERCE 
D I D O T - B O T T I N 

1, rue Villarel-de-Joyeuse : 38 bis, avenue de la Orande Arraée 

In formes , venta y anuncies en Barce lona : STADIUM : B a l m e s , 54 

lllllllllllllllllllllllll 
S T A D I U M 



L O P 

NEUMATICOS 
P A R A 

A U T C M O V I L E S 
D E L A 

DUNLOP R U B B E R Co. l td , 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

F A B R I C A N T E S 
T O D A C L A S E D E ' A C C E S O R I O S 

PARA A U T n M u V I L E S 

R U E D A S D E S M O N T A B L E S DE 
A C E R C K ' - T I P O A R T I L L E R i A 1 

PÍ-A-COCHE » CAMIONETA 

F O R D 

, 138 X N | CONÍTALON MEDIDAS;| 32x4,/2 SIN TALÓN 

S O C I E D A D E S P A N O L A D U N L O P S. A. 

M A D R I D 
Claudio Coe l lo ,106 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóvil S a l ó n 
M A D R I D 

Alcalà, SI - Lagasca, 103 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 - Plaza Catalufia, 18 
V A L E N C I À 

Paz. 33 

Representante de las grandes marcas europeas y a m e r í c a n a s de 

A u t o m ó v i l e s 
B e r l i e t , M 'merva , B u g a t t í , S i m p l e x . S tu tz . y M i t c h e l l 

C a m i o n e s • • • • • • • • • • 
F e d e r a l y B e r l i e t 
m_M • - - . _ Rueda motriz S m í t h , bíci-
MOIOCIClGtaS cletas Automoto e I n -
I n d l a n d ian,neumàticos .acceso-

ríos, recambios y articules 
de sport de las màs acre-T r a c t o r e s a s r í c o l a s 

C l e v e l a n d ditadas marcas 



M i 

AUTOMÓVILES 
E L I Z A L D E 
FABRICACION ESPANOLA 

Chassis de Tu­
rismo, Omnibus, 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància, 
Sanidad y Policia 

A. Elizalde 
P a s e o San J u a n , 149 - BARCELONA 
Apartadode Correos 424-Teleff. 921-G 
Dirección teleg. y tel.: "Autoeiizaide" 


